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Figura 1: a) Ilustração representativa para a tecnologia Gas-to-Liquid e b) etapas principais da 
produção de combustíveis sintéticos.

Fonte: Autoria Própria (2022).
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Figura 3: Características das tecnologias de 
Recirculação Química.

Figura 2: Obtenção de gás de síntese através de 
diversos processos.

Fonte: Autoria Própria (2022).Fonte: Adaptado de Wilhelm (2001).
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INTRODUÇÃO

Figura 4: Representação simplificada dos 
processos de Recirculação Química.

Fonte: Autoria Própria (2022).

Figura 5: Geração de glicerina no Brasil 
durante o período de 2011 a 2020.

Fonte: Adaptado de Agência Nacional do 
Petróleo (2021).

Objetivo: Avaliar a geração de gás de síntese a partir da 
glicerina por meio da Reforma por Recirculação Química.
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MATERIAIS E MÉTODOS

Figura 6: Representação esquemática da Unidade de 
Recirculação Química do ISI-ER.

Fonte: Autoria Própria (2022).

Figura 7: Transportador Sólido de 
Oxigênio utilizado no presente estudo 

em sua forma oxidada.

Fonte: Autoria Própria (2022).
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MATERIAIS E MÉTODOS

Rendimento de Gás de Síntese
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Tabela 1: Condições operacionais empregadas para 
a avaliação da glicerina no processo de Reforma por 

Recirculação Química.

Condições Operacionais

Variável Unidade Faixa

ONiO/Glicerina mol/mol 1,1 – 20,9

TRR K 1023

H2O/Glicerina mol/mol 1,5

QRR NL/h 150

QRO NL/h 1100 

QN2,RO NL/h 150 – 1050 

msólidos kg 2

Fonte: Autoria Própria (2022).



Página 7© SENAI-RN

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Tabela 2: Rendimento de Gás de Síntese (RGS) e razão molar 
H2/CO obtidas pelo processo de Reforma por Recirculação 
Química da glicerina. H2O/Glicerina = 1,5 e TRR = 1023K.

Fonte: Autoria Própria (2022).

Figura 8: Transportador Sólido de 
Oxigênio, obtido em sua forma reduzida 

ao final do processo.

Fonte: Autoria Própria (2022).

Ensaio ONiO/Glicerina
RGS

(mol/mol)

RGS

(mol/kg)
H2/CO

1 1,1 7,45 80,96 1,95

2 1,4 7,46 81,03 1,94

3 2,2 7,34 79,83 1,97

4 3,3 7,21 78,39 2,01

5 4,4 6,94 75,38 2,07

6 5,5 1,97 21,45 1,99

7 7,7 0,75 8,16 1,29

8 14,3 1,07 11,60 1,62

9 17,6 2,01 21,88 2,06

10 20,9 0,48 5,23 0,96
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

Figura 9: Rendimentos de Gás de Síntese (RGS) 
obtidos pelo processo de Reforma por 

Recirculação Química da glicerina.
H2O/Glicerina = 1,5 e TRR = 1023K

Fonte: Autoria Própria (2022).

Figura 10: Razões molares H2/CO obtidas 
pelo processo de Reforma por Recirculação 

Química da glicerina. 
H2O/Glicerina = 1,5 e TRR = 1023K

Fonte: Autoria Própria (2022).
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CONCLUSÕES

✓ Quanto maior a disponibilidade de oxigênio, mais prejudicada estará a quantidade de gás de síntese
produzida;

✓ A razão molar H2/CO satisfatória para o processo de Fischer-Tropsch pôde ser obtida em 7 de 10
experimentos realizados, porém as maiores quantidades de gás de síntese produzida estiveram nos
menores níveis de razão molar ONiO/Glicerina;

✓ Nos níveis 1,1 e 1,4 para a razão ONiO/Glicerina foram obtidos os máximos rendimentos de gás de síntese
(RGS), sendo aproximadamente 81 mols de gás de síntese produzidos por kg de glicerina alimentada (7,46
mol Gás de síntese por mol de glicerina);

✓ O gás de síntese gerado pelo processamento da glicerina na Reforma por Recirculação Química pode ser
destinado ao processo de Fischer-Tropsch para obtenção do syncrude, matéria-prima requerida nos
processos de Upgrading para produção de combustíveis sustentáveis;

✓ Para pesquisas futuras, pode-se estudar a influência de contaminantes (metanol, resquícios de
catalisadores, triglicerídeos não-reagidos etc.) a fim de simular a glicerina bruta e averiguar os efeitos
dessas substâncias no gás de síntese produzido.
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